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Não serão restituidos os a ste

graphos, embora. não publicados.
NOTIOIARIO posiçãc historica, 10 exern

pl.uos: Relatorios 'lO Ly
ceu, 10 exern !)[ .res; O Ly
ceu de Artes e Officic« pOL'
Guilherme Bel leaar.le 41:) j

ex em p lares: Subsidias lit-
terarios pelo meRLU'), 2
eX8Ul pia res; Polyanthea
commemoratioa, 1 exem

plo r e Democratema com

memorativa 1 exemplar.

____ . __ �_J_I!'!'. ...

"__ . tz-

illustre �enad(l.r Escragnol!e I vadores,. queixo -me de �"
'l'auuay proferiu n:>. sessao 1 dOR; queixo me do ab \Li(!U-

MUITO BEM! rh Senado, de 31 di� M'-li() no que se opera nestas c.i

S. ex. o sr. dr. Oliveira nlt imn, iuoontestavclu.ente deiras, apenas 88 trata de
Bello, digno presidente da 11m t ab.i lho drgno de ser I assumptos que todos dào

província, segundo uma no- lido e meditado pOl' quantos, o-imo terminar! s e acci tos ,

ticia (Li collega ÇEfegenera no Braail, ainda sériarneute e nâo ousam ermturlo aveu

ção, trata de fazei' o ajar se interessam por questões tal', discutir, encarar de
dinamento da praça Bsrâo dessa ordem. fronte e resolver.»
da Laguna. Observador cultuo e per- O disourso do senador

Empregando todos os sistente, seguindo deperto 'I'aunay merece, como dis-

esfol'ç<Js,pill'a boa e promptu e com grande devotamento SélilOf', ,;er lido e couside-
execução ,i�sse melhora a marcha desse ínilgno as- rudo .

."-ngico C09H toãú .�

1 guaco. de Raulweira, contra
ment«, J·á R, ex. n meou ti surupto , o seuar r Taunay, tesses.

seguinte ccnnnissã«: baseado em fict(,;.; segu['os, DONATIVO IMPORTANTE ----

Corone: Virgilio José <estende-se sobre elles e I[} I O Lyceu de Artoe e om ALTA DO ASSUCAR
V i I e II a, tenonte.ülll'.',l1pl hl'g,iS consi deruçôes, deJ cios da Côrte, a pedido do DIZ o Di.ar io de Nct:i-
Elyseu Guilherme da Silva, todo () pon til pr..ceden tes, sr. cor; nel Augusto Fuusto oz.c.s:

inspector da alfan.lege Pc- e assiguala gr rvissimos de Souza, ele pre-idente des «Tem se aunbuido ultima.
dro Caetan» Martins da C R- erros que n'esse impurtante ta prov incia, offereceu á mente a alta de assicar nos

ta, major Oamillo J,lsé de ramo do serviço publico Bibliotheca do Lyceu rlesta mercados europeus i Influencia

�"UZIl, negociante Car��s têm e.ido e estão sen.d.o com capital188 exemplares de
de um syn drcuo de especulado-

li k 1 t JtIl rei; outra causa, porém, mais
repec ,

o tenen e us 1· rnettu os, em prejuizo c U diversas obras, assim divi poderosa deve 1C[-a natural-
no José de Maced« Coim - prosperidade e engrandeci di' I�"",··. 'd1.1" mente p.roalovl o, cornu seja o

bru, negociante Henrique mento cio nORRO paiz. Folhas dl;fjperSas por Bit- de ficit. na producção do assu.

da Silva 'l'avares, dr. Pedro Allude também ,I) sr. se- tencourt da Sirva, 20 exem- car, calculado em 330,000 to

dos Reis Gordilho, J{!�é nao(lI' Temnay, e vel,bera () pIares; Vida domestica PUi'
nelada;;,

Maria ,d()� Santos Cal'OOlro COIU paltwras jU�t8'S-e refie 'Felix Fel'reil'a, 20 exem . � qu�,.IIJaJ.e Corrente do, a��

J
.

R I' J l' :\0 1 . sucar, lslu e, o vermelho o,uU-Ul li 1', au lnu � 10.1.. o

� ('tidas, aI) recente flicto de piares; Serões mf�ntis pel,) mascava de 88· por tOo kilos,pho Horo, GerllHno Wen haverem abancionacio fi co- dr. G-\I'valho FIlho, 20 era cOl.ido, em 31 de dezembro
dhallsen e Lauro Marques lonia BlulIlenau, nest,\ pl'O' 'exemplares; Palestra com, de 1888, eutrcl 34,frs. 50 e
Linbares. vincia, para Re transporta- ds meus pell) mesmo anelor, 36,50, nos tres granrJes merca-

Muito bem! rem á Republica Argentina, 20 exemplal'eR; [Lições á dos. !eg�lad(lfes euro!Jens, Lon·
.

, 'f. '., , .

.

l'
. 1'." M p.,'

dres, Magdeburg,j c Panj, ele-mUltas amlll:lR uh loca 1 t�/a�c�a l�or �. au!tn') va,ndo-se es::es preç'Jsa 51fr/i.25,sadas a bons pares de an- d AssulOpçao, 20 exelllph 56 e 56 e 17, em fllc\io ultimo
nÜR, impellidas, confol'me I'OS; Discurso pel<., dI'. SilVá Esgolada 0'e35,). época d�
se deduz dos factos, pelos 'B'reil'c, 10 cxemplal'é�; Dis an�o, em gian,je parte, a pro.
desgoverno� dos nossos go- curso do conselheiJ';) Aff)n· Vlsao de assucal' de beterraba
vemos. 50 C.elso, 10 exemplares'

substltulo a esses oos mercados
. .) o de CMItia.

Lalllenlando a indiffe· Dtscul'sos pronuncladoR no A p o'd - ,

I"
r ucçao unrversa do

rença tl que o pal'lamcllto Lyceu da Corte, 10. uxem assucar é avaliadJ. ilctll'ilmente
ptueCe Vl'trll' esta COItlO ou . pLll'es; Encyclopedza popu em 5.000.000 ,lo li)uehdas, do
trsR g[,(lOdes questões de lar pOI' Dia;:; da Silva

JIl-1 qual 2,700.0JO 1.,10,.,1 dI'; Sã0

palpitante int{ll'esse pilra a nior, 10 exemplares; Tra· J o de belelf' IlH e 2,300.000
communhão nacional, () se- tado de leitura por Ernesto I

do AdeFcann(\. .

d T d· I 10 I I ranç ,AIl.;!.r',a B 'Iu'ca ena OI' aunay lZ: Jegollve, exelll p areR; 'aluum"; " . "j' D 1'>,'.

G' i 19 ii;, ,)T OVI dCla,� (a UUSSli.l e
c: Quelxo.ne dos libc- rammatwa portuguez(l re !

a Allem''Inb'· pr()doze. . 'I'" Dl o ·1SSI]-
rses, queI:l.l)- me dos consel'- sumlda .10 exemplar'eR; Ex (LI betef'rab'l, sendo a ilba de

\s publicações inedict.oriaes,de
clarações, editaes. annuncios,etc.

serãO recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes atA as

7 horas.

..�. n0880 co.·refl!ot)on

,"�nt,e elU Ps.·is. 1:)8.·a

annul1cios e recl"D'f�1;,6

.. "I.. .-'. I_.o.·et,te" rua

'" :nulu" ... t.in. II. 61.

fI lIDAR B CHEGADAS DAR MAI.AS

Parte da capital:
J ,.,Ia Bllrra·"�lha-nos Jias 7 e 22,e che

,. 11 15 e 30.
6 ln

Pa,'a Lages-a 7,17 e 27; chega a • ) e

:26.
IS si 99'

pllr,i r.annas-Vieiras-a 5, • '" e�.,

lIbe�� <I 6, H, 22 e 30.
,_.

,P1l1<1 Laguna-a 5, 10, 15, 20, 20 e 30,
,'bllt!a a I, 6, n, 16, 21 e 26.
,

Para TIlltesopoli8 e Santa 11I'It.I-todas
..� lerçall-feirlU.

O.SBRVAÇÕBS
<!.) correio para Barra-Velha edDdú�' ta�

'OlllI' ma�8S para S. Miguel, Camborll\, TI-
UCÍls e 'ltapoc(\roy. O de Lages-para S.�o

:sé Sanl... Tllereza, Angelina, S. Joaquim
';j� Costl da Serra. Corititlanos e Campos
'IlOV()s. O de CanDU-Vieiru-:-para Santo

,1nto1iio, Lagõa, Trindade, RIO Vermelho
oe IUtieirlo. O da Laguna-para S,. JOlié, p�
,boça, Garopaba, Enseada, VorÜII, �mbl-
'iuba. Azambu)a, Tubarilo, Araranr:ua, Ja
IIIcarllDI • tmaruhv ••

110'1111'0 DO: UQaulS

,

COIIUKBlA NAC. DR NU. A VAPOR

OS paqaetes sanem d,) Rio de Janeiro

aos dias 1. 5. lI, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
'(lia nos dias 3, 9,16, 19 e 28.

,

Chesam .Ot Desterro, procedentes do

,sul. nOI dias 3. 11, 17, 20 e 28.

A. viagens de 1 fl 17 são 21é Porto-Al�.
Igrll 00111 escala por Sanlo�, Desterro, RIO

"Jrande e Pelotas.
,,: de 5 até Monlevidéo, c.m escala po

'58ntol, Paranaguã, Antonina, S. Francis:
':It. Desi.erro. Rio Grlinde e Pelotas,condue
ai.do na volta passageiros e malas de Mat

�o·Gross(' .
A de 11 é da linha inlermediarta at.é

'IIQlllevidêo, c6.llduzindo mala� e passagel
'1'<)8 para Ma tto-Grosso.

A de 24 é lambem alé Monlevidé� com

'�icala por Santos, paranagt' a, AntonlOa,S
lli'rancisco, Desterro, lHo GI ande e Pelotas

Saqu.es
A Tbe;:, l!: _, ia de Füzen

da contlnúa a acceitíll·os
sobre () Thesouro Nacional.

Deve parti!'
Montevirleu a

Marajó.
QUIETÕIS OI IUKIG�AQIc
Recebamos e agradeceL"Wavegaçiié cost.eira

, mos um folheto com o titulo
o vapor UGON.\, encarregado �es�e

� ,. N

seryiço, segue para o norte da provlncla QU6stoes de 'l,mmzgraçao
nos 'dias 1, 12 e 22, fazendo escala �oc .

'

PorÍ(ll-Bello, Itajal:ly, S. Francisco 'I J01O-, contenrio () dHwurso qll}e O
llllle= e para o Sul DOS dias 7. 18 e 28.

hoje, parei
canhonai" \

PRIMEIRO AMOR

Um dos moços vestido de casa

ca preta, louro, muito bonito ra

paz,mas com o rosto de uma Critl
za glacia.l, com os olhos muito

claros que fugiio. era o Mal'quez
Manoel de Beaujau, secretario

particular do sr' Lyesse, vivendo
;com e11e, havia muitos annos,
tolerado por Germana Da casa

'e amado 6omo filho, pelo 'Duque
,de Lyess8, que tinbl1 sido o

melhor amigo de seu pai.

• '

• -

',"IXtI;�

F O T H E TIM 921 Eriol dcortlpanha;j" por um moço t:omruovidl'l; logo i1dlvlllhe� 4u 'm I-H�r"r alguma COusa das caras, pai, das suas saudades e das suas
..u

I de ro�to fiuo, trigueiro e sympa-! era! Ah! querido fi ho, seja bem. terlluras para sempre roubadus, dores.

POB�E thico, tr�jando galhardamente ° vindo. sentia-SH banhado, como outr'ora E ella, relHJgada H dfJtestada

U I N
fi\ uniforme da marinha franceza. E estenrleu-lhe as ?uas lOâl)s. por .quentes dlluvios da indul- pelo sen, achava um 8ncanto

rBQ I,'
-o sr. duque .encl\rrega-me, A grã-duqueza tlDha-se lt>- gencla_ e da affelção a bda aprova estranho e novo nas confidencias

, disse o sr. de Bea\))�o (, Germana, vanbdu. Entao ousou dIzer tudo quanto daquella ardente paiXão filial� dG lhe apresentar u�n moço, que -�arquez, disse ella ao sr. de Ih� enchia o cOI'ação, faltar de:.;se m�nifes�vla no meio daquell�
POR. lhe reco!llmenda mUito partlcu. Be.oJeo, dê·me o seu braço. pai, sempre chol'ado, contar que rUldo, ftaq'lella banalidade da-

PAULe �"AIGUMOHT larmente, Quero deixar a nOisa querida amizad13 terna Renato tinha (ledi- queIje prazei' que a offendia' com
A sra. Lyesse voltou-se subi- e�baixatriz entregue a sua ale- cado li GOl'mana e as suas ultimas" inflexão da mais tocante 'veoe-

tameate e" dando de .cara a cara gna. recommendações a seJ respei to. ração de um culto, quo o paSSar
co� o officlal dt! marlDàha.fez·se Germana deitou· lhe um olhar A avó, a senhora que o tinha dos a :n08 en!raqllecia.
mUlto branca. reconílecido. educado, tinha morrido havia Par que !lao tinha ido aiuda á
Depois levantou-se: ?epois, voltando-se para Oli- dous annos. Estava só no mundo. c�sa, �a, 2d uqueza o Oonde de
-Meu deus! disse ella, como l'elros:

.

A Germana,por detrás do leq ue, Llgn:,éI8s.
se pal'ece com &lle. -Como é que esteve tanto tem- llmpava as lagrimas furtivas, ,Et � Simples como elle e pouco
E' seu filho não é verdade? po sem me vir visitar, mão, disse emquauto Berengére, invisivel, ddficII de comprehender.
Manoel. sem parecer reparar ella; eu, que li estimo desde o dia graças li cideira de sua rnãi, de- P

A. Juqueza, tinha sahido de
na commoção da duqueza disse em que nasceu. liciava os ouvidos com a Suave

aru: an,tes .04 ?hi;gada delle a

então. O moço, apezar de muito timi- mosica daquella voz muscula, de F.rança, depOIS tinha sempre vi
-Sra. duqu8za, tenho Ii\ honra do, achou·se logo á ventada com inflexões tão quente/! como o sol Vldo no estrangeiro ou nas suas

de lhe apresentar o sr. Coude de elh. das Antilhas, e da qual, a menor terra�, e o moço não Se tinha
Ligniére8. Naquelle olhar de velludo, palavra ia ao fund6 da �ua alma atreVIdo a affroCltar (lo; azares iI)
Germana ab'afou um grito. meigo e acariciador, encontrava agitar um mundo de sen.,ações

(le uma aprese,ntação ao Duqu,e
-O filho do 'meu irmiio RenaiQ! o olbár tio· ,bom de seu pai, que rlesconhecidas. de Lyesse.

disse el1a extraordinariamente ainda chorava. Parecia-lhe recu� Ouvía Oliveiros fallar da seu

SEGUN�?A PARTE

A FAMILlA DE lYESSE
V

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal .do Oommercio

(�:Jba a principal exportadora
do assucar branco.

Depois de Cuba apparecem
Java. 3S Antilhas Bruaunicas, o

�J:gypto. Manilha. o Brasil, as

fJOSSBSSões francesas das Anti
aas e da Reunião, Estados
-Inidos, e. em menos escala,
�}I'anada e Malaga, em Hespa
nha.

ii indignação de qre se achavam co de Paula, ler t ido qnem dera

possurdas, pode o oiUl;Jr de ião ouro, DJ mtuuo de matar o

msoiito desacato ')sc�pa,. ;'1 ac- Imperador; já. havi I anterior

ção da policia, mente aremessado quatro horn
EIII.:andl) Sua M:\gestade o bas de dmsmyre w} pavrmeuto

Im.. rad'J! e ;1 augusta bmdla inferior da secretnna da agl'i
unper.,« no coche, e segurndo 'Qlltura, negmdo fogo os estu

eSI. en dluJcçãn �L �r�çà da piDS, mas que, havia de fazer
C II i t içã I, no momento em nova tentativa; que estava dis-
ITI] - ,I'iL ii I[ diante da I( Mell' posto a meuer uma bala 11;1 cu

-

I
«1[1 !crua" -le um grupo) cabeça do conselheir o Affouso

A alta do preço actual será Ij " -ciou .v» á pu. ta desse Cebo; e fio:llmen'e, affirmou

provavelmente transitoria e não flt. parti!1 um urn, que amda ii testemunha que [la

poderá manter-se alem do mez r d� uã J d1-'0 leu ii Sua c Maison Moderue» estando o

de novembro. de o Ln pel :ld0�, nem dr, Germano Hasslocher a las li·
Será neeessario que os nl\SSOS I li ,I 1 'I) :l qu tique! dI)'. mem- mar o mcrdeute do theatro San

lavradores de canoa aproveitem i l! 'J. august: hmtlia Impe' t'Ana, sobretudo por causa de
0S preços mais remuneradores de II i Sua Mageslãde a Imperatriz,
um dos principaes artigos de A coníusão deter mmada pela um individuo de nome Placido
;;roducção, em nosso palZ, desde gr,IVllbde àa occurrenci.i deu de Abreu, Irritou-se com isto e

!.file a creação dos engenhos ainda ensejo a que, a despeito pHXOIl de um rewolver para des
ç;eo\ra�s vem desenvolver e do prurnpto ccmpa.ec.rnentc da feroal um tiro UO OUVido do

a.perfelçoar uma indusuia, que autoridade policiai, loWasse fu mesmo dr. Hasslocber, I) que
pode dar aos nossos cofres larga gir I) cruniuoso; mas lei tas as não conseguio levar a efíeito ,

t\ profion i renda. » prlmelra� avertgu:lçÕd�, e pelus I por te: este se acobardado e

esclarecnnentos C,dOldclS duas
I
sahido do legar, fi, 3.

horas depOIS, era elle Dreso na I (Continúa)
rua GUllç'dvt's Dlch, dt'nllll de i
um bond que I:� partir para o I Caixa E(�nn()l.. ic8

J d B i : Movimento de 31 de Julho:
ar Im ot:: Illc\l; ler!' u no aClo I Entrada 3428000TKNTATIVA :CONTRA O IMPERADOR da pll"ãú ufferecld:) remlenCI;\, I Retirada 62854.5
Revlsbdo lOClll1tinentl, não! 2798455

, I II . - I' Saldo dos depositos na

Podemos nOJ'e satisfazer a
se c eUClJOlr\lU arma a guma. presente data 612;9468789

CondUZido á policia e mler-I _

)'usta curioSidade publica, iose· rl j h I
rog,ltIo, resp ·n' tU C amar se

j -'- ngico COI" t.olú e

nndo aqui o extenso relatorlo Adriúno Ango:\lll do Valle, ser! � 118C,O" de Raulive&r'a, contra
com que o sr. dr. i· delegado natu .. al de P0l'lngal, ter 20 an-: b 'ouchltes,

enviou ao dr. J'uiz de direito do
d I I �����nus de ida e, ser c .. ixel/O (ia = ••_--!I!���

7· dlstricto Criminal os aulos de
caS;l l)ü(lHIIercial ue Ferreira dr SECÇÃO L IV R E

loquerito iniciado a respeito do
C" á rua Tbeophtlu Ouoni n. _ ..

c.rime de que é accusado Adl'la- 1. t 9, onde mOfCm.\, ,'-o publico
DO do Valle,
D) 1 f Perg.unta,.do. ácerc,,)[\ .do crime., Depoi� rio haVeI'lIIliR 1)1)1'a eitura ( esse processo o -

I d dque �e el a Imputa I), ISSP'I dUaiS vezes conviriado comticial conclue-se qUlUto espeta· 4ue nao sabia o motl \'0 porque I ' ,

'

va-se do bullcio que em lOfllO uavld sido preso, pois não (ôra a�tenclOSO,pe(lJ(Jo,
.

fi l'eclac
do easo moveu a acção poltcial, elle quem levantara o grito se- ça') dll Trzbuna Pop,llar a

islO é, pura e simplesmenLe o
dlCiolio no saguão dll lheatro declarar-com hf)Ulhl'ida�e

que LOlil a gente sabe: Adriano S:llll' Anila, uem quem di3para- de que rievêl'!\ oar prova-sedo Vl�le bebeu em demilsla e
ra o liro sobre o coche em que comnosco se entendh!ll ossoltou um viva ao partido re- I b d

publicaDO no lheatro SanL'An-
Ia o mperador; que tio a � o

artigus que n'llquella folha
nessa oOltl:) ao lhealro LuclO- ,

na e deu um tiro 00 momJcto da para I'UYlr a cM<,scot_l"pparecomm cltm os tIt\] '.

em que passava o coche impe- te. e �ablDd() no fim do 2° aclo I Nó,'J e os cJllegiaes, O Babo
rial em frente á cMalson Mo. róra ao SClnt'Anua para ou,ir a o Virgílio J'arzea, e só tCI'-
dern6.. Imenina que LUC;1Va VIO no; que U1'1S tido em resposL� um

Nesse aclo as:;evera o acco

sado ter Lido complices; i'on-
Lt�rminado o r;ppc,lacnl<.) rellra- 8ilencio compromettedor da

d t• i I d
v,\-se com () pOVl.J tl �ue pur oe-

inde[Jenc1encia e
'

geclue o sr. r, (e ega o. po- caslão (h saida da famlha 1m , Ct)r� m

rém. que elie os lIão leve. '''I ch."·' 'e rl.\ p()'rt� ela! que aL\I'Oelalll os escl'lpto-
, ,

I peilr. a .v,I·", ,.. " '.

, ,A' Justiça c.r.l[olU:t e �ã.O ,� (l Maison Muderoe», mas do I !'eR da Tribuna, nPI�ellam()::; Convimos que eS8es 1110-

GÓ� cabe dizer a ultima palavra la'lo do thealf'() Saot'Auna" para I) PUbltCII, pedIllr1o,lhe ços COffimetteram em seu
sob"c 0:1'·':1 "" 'l"

,

E', ,

,-

"','.'- '-1'4111), cornqlHIHo pI)S:iu:�;se um quo fÓI'CIle a respeito o seu pl'imei!' I artigo ullla falta,
este o re atrlO, em seguI 1 -a 1 v� C) 'o "lle' -

'I' 1 d d 1 rr.

d' I ,I - I
rcw \,V81' iI :'" arll ii <> I. [ .... "Juizo lm!HHCUI , l! JU gue u -a e a terarntn pal'a J_ra-

a ao qUi, C0LDú Ilula exp !ca I e [ina!llwn"e que Ia para sua! , , "

pos ,) t,l' tulo , I'T"raç.-, s do. 11-tlva damos o texto dos artigos' '.

�

B II P lapleço que meleoem eSC11- d.1
, li

i. d I ii t l, a r Li ,1 1',:.I ri II ceza n. .

'h
.

Ido codigl}, em, que o sr., ��' 4,,; '1uanJej [PI detido, fk Ô'llJt())�OS que, �em li menol' Vl'lll o cUJa ana yse enceta-

gado peo�a estar Incurso o aG- I \ l'il) :'g!lrosu in41111l'lto motIVO, pl'üc:ural'am (mas vam; mas eita falb, assás
cusadu Ad�I(lOO�t5 d

l[1r � me:lma loadrugada, fOfam!nãu conseguiram, porque desculpi1vel ellJ quem foi

cNda DOlte de
.,

o co��ente, Ilu� � aS lles seguintes teste-I estamos muito acima) fel'il' offendidu inespel'adamente,
quan o se retirava :Sua lnages- . I III' .'.': I' ,� .. " I d
tade o Imperador com sua au j

.

.

_'., _ n?" COlll l!l]��tl?Ol.!' Ca um- po eria ser talvez reparada
crosta fa'Dllta do tbeaLro Santa i lk Gel (1)(H10 Hao::;locher. I Dl\)�as e balxlsslmas. em sub�equentes arti�l)s,
�\ona, depOIS de fido o espeeta Ijd' II li'lta, decl;jrou que não li,! E' bem que aI} publico se não fÔI'!i a violencia com

,'.1.110, ao adianlar,se (I venerar. nha, lido a, 1l1lflll_na parte lIas,oc, exp'jnbam()8 em breves tl'll- que le�po[)deram os eSCl i-
dO. chefe do Estarl'l par:! '1 porLa

Cur 1 el1ClaS da nulte, e qge am-
�

. fi d rT. '

v ' ,

I I' I'
" ços a questao :4 cu e que, ptol'es <ia �rtbuna, fugindo

da mesmo theaLro, atim de 1,1)- P uS e comp etos esc areclmen·
, ._

'

,

b
'

d tos podla.m ser prestados por bem ur lentario, pORRa lIle- :l discussão Iittel'aria, e
mar () coc e, OUVia-sr erguI I)

'1"
,

do meio do povo quu eDchia o seu compaobelr� Eduardo Jose hlJI' tiJl'lnuLu- o seu Jlllgi�- aproveitandu o ensejo, qui-
�aguão, llm só mas forte e pro·

de Freitas, fi, 2. münt(). çá h�bilmente pI'eparado,
iongado grito de c Viva o parti0 2· Eduardo José de Frellas, Os tirA A. Toledo e F· para a prul'iente publicação,
do republicaDo •. ,

negociante de Iguas�ú, de pas- C,doei!'a, tendo publicado já anteriormente annuncia-
Abafado Immediatamellte esse sagem nesta côrle, as everou

em livro algumali de suas da, je cartas e artigos Lm,
brado sedicioso por applausos que (ln :; \blr do theatro Santa.

mudestas p,'oducções litte. di\tOI'ills, em que não passasnccessivos e entbusiastlcameu· Anm, VIO U accu�)do Adriano
calorosos ao Imperador, á fdml- Aug1lslli do Vali ... levaolar o !'al'ias, offel'ecemm um ex- a b0rmineutica sem encon-

lia imperial e á monarchla, e grite de (\ Viva o parlldv repu t'llJpLtI' ela sua ohra á I'edac- trar censuras de muito pesu,
baveudo aI) me�rno tempo gran- hlicanoD, e �or oceaslã·) de pas- ção da Tribuna, t, pOl' uw mas temperadas e suavisa,
de movimento entre as pessuas sar o cocbe ...m que Iam SI),IS requinte de urbauidade, da� com phra::.e8 de anima
:lresenLes. as quaes. todas, sem Mage�'ade, Imp�rtaes pela pra aliáto\ di"'püoftlavel para com ção, com a amenidade e cor-
dlstiocção de classe nem de se- ça da C\ln�titolçal) OUVIO ale· -' - ,

t
-

d 'd ( aque1lfl conhr:cuia rel-lacçao, tezlB com que costumam
xo, procuravam acercar-se re&- onaçao e uma arma e ogo;, ' ,

peitosamenle da augusta fami- que mais tarde AdrIano coufes-j mas perfeitamente de ac- cntICar U8 ,es�lrltoõ real-

iia im�.riaj, palel1�ealld\) assim sara-lhe, (.lO largo dtl S. FraDclô. côrdo com as boas tl")'mf\S mente superiores, pOl'QU8D-

de civilidade e oo-r.o pessoas
bem educadas, pedi r.im-l he
{\ sua opiniãu. EHtá clvro

que não meudigavam I,ju

vôres, mas desejav.nn ::l

critica série , que em de

esperar de c.msummados
1 itteratos, t,ws como se diz
serem os l'e�actll['eR na Tri
buna. Estes, porém, pondo
de par�e a delicadeza da
offerta e d» pe lido , enche
rum um quarto de c.ilum na

ria sua fulha c m muitas

palavras, que se podem re

sumir e traduzi r assim: «IsSJ
não presta; busquem I)U tro

otfício s . Ora, um tal despa
cho, L1VI'cHio sem as expre-
sões uttenusntes que a COI'

teziu impõe, c.un aspecia li
dade aos homens que se

j'l/,lgam superiores, el'li mui
to par'a deStlDim II' a dois

prinei piantes que f Izi am
modestamente a SU;i e::itl'éa
no maneill litteraril).

Angico CODJ. to\il <�

;;uaco" de Rauli"eira, contra

constipações

(Pa,iz de 23 do passado)
moços ostudioSlIs, que apren
del'iuD um. [JlIUC:J mais de

grammatica do que éilguns
litteratos de reputação fir
mada, ficaram muito natu

ralmente ab:)rr'ecidos e eD·

tenrieram dever 11Iostl'al' a

valici d(IR Al'ist:11'0hos, ana
IYAando alguns descttil,os
grammaticaes de uns livros

que por ahi 3pparecel',lUJ ht\

tempos cum OR ti tu los T,'a

ç:)s azues o Trt1pos e 1!han
tasiaj, e fizeram-no C")I} t� a

eonselho de UIIl amigo, que
lheR ponderllu que, em vez

de disclIs:�à() pl'uder.te o

calma, em ve� de vercladei
('a discussão litteraria, f;Ó

alcançariam em I'espusta ...
-o que I) publico depois
lou na Ç{ribuna.

to este-, quando se lhes

pede opinião, não COI'reR·

pnnderu grosseiramente ao

pedido attencioso, corno

fazetn os enfatuados,
A essa resposta vi, .len ta

elos redactores rh Tribuna

(n, 78, do dia 13) succede
rarn IJUtl'iIS não menos vio

lentas, em que a arroga nciu
autoluudatoriu corria pare
lhas COII1 a virulencia de

expressões injuriosas, taes

como: asininos, bebedos, era
pulas, e quejurulas bellesas
litterarias.

Se em taes artigos os re

dactores da Tribuna, qllem
quer que sejam, se referis
sem tão sómente aos seus

ad versarios do occasião,
âquelles dois moços que
lbeN Iam escalpellando os

descuidos grammaticae:;,
ainda. bem, ... Mas nào: en

tenderam que pC\ra tã'; pe
queno trabalho insufficitHl
tes oram as forças nus dois

moços, que :l!�si8tencia de
c,Jtlabol'adores e maior som
ma ne conbeci'llentos se fa
ziam mistet· .... E d'abi ten
tCiram fedr·,nos C'lm (il" seuil

impropel'ios, �ll'lIIa que in
dubitavelmente IIHHlejam
com pel'icia, lIma vez que a

da discussão séria NUNCA

souberam esgl'imir, Assim,
ignorando que tão ligeira
analyse ôeja trubalbo facil

para quem toulH aprendido
um pouco de gl'i\m;natica,
e acoommettid0s do raiva.

investiram con! ra nós (pe
lo men\JR assim dmlClmfi,i

mos) tentimdl) mordu'· nos
os calcanhal'E-s, desej./sos de
inocular-n()s o virus terl'Í·

vel, P<iI'iL qlle tiHnbem nós
descessetUl)s ú lucta nl) seu

terreiro; n1i\S felizmente
não nos at ti ngiram I e tan·
to é isto certo, que não des
c�mos e gRtamos gosRndo
perfeito saude.

A desconfiança de que as

arremettida8 dos escriptu
res da Tribuna nos vinham

dirigidaH, porque ora eF;Cl'e

viam os nossos nOlUes de
baptisIDIJ, ora 08 nOSRO� ap
pellidos de familia, fez cum

que convidassem:Js atteD
ciosamente aos redaotores
d'aquella folha a declara
rem �e, realmente, comnos
co se entendi!\m, e só tive
mOR em resposta Um sil�n·
cio de cl'eança lIlalcreada

que se esconde parB que
lhe não puxem as ol'elha�,
Ailencil) com que aliáR con

tavamos, e que dá a medi
da exacta da independeo
cia e varonilidRde da illus �

tre e corajosa redacção da
Trt.bunfl.

Estamos satisfeitos.
,

Agora julgue o publico
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VV. SS. fazerem d'esta minha Deserr J, f 1 de Julbo de THEATRO- �ANT � 17AD Df hoje lhes têm sido dis pensadas
declaração o llZO qne lhes i889. -De V. S. ALt.· C,..·_ k} 1\ L DJ)L por seus arnig!.'s efregoezes.
convier. 'Sou de VV. SS. Res- Antonio Co.rd.oco Cor- -_ RIo de Janeiro, 5 de Julbo
peitadora, Criada Obrigadis_�I- deiro. G. D. P. B. dr 1889. ---- _.1lbe-rto da
ma.-Ir], :];l7:na )71;[o.r io. da -

12 DE AGOSTO
!To T/,S?CO, (J-u7,rncllrães &

Conceição. - Cidade do EDITAES C;•.
Desterro, 4 de Julho de 1888. - -

,:ifil-.rr;'�''''em''t:"U·and.ega doDestet·ro
ne urdum do Illm. Sr. inspe

ctor da Alfa ndeg a do-t» Cidade.
faço publico que Stl acham cou

cluidos os l ançarnen tn., rIo irnpos
to predial e industrias e proflssõss
para exercicio de 1890.

Os col lectados, que desejarem
fazsr su as reclamações. péde m

apresentar seus requerimentos
até o dia 30 do curreute mez,

dsixando de ser a ttund idos preso
cripto o r.fqrido prazo.
Alfandega "o Desterro, l° de

Agosto de 1889. - O lançador
Olympio dos A. C. Pinto.

Este execelleute preparado tem ope
rado verdadeiros milagres corno recon

stituinte p'ara convalescentes, moças e

crianças pallidas e anemicas; um pe
queno cálice tomado antes das reíeícões
é de prornpto e efficaz resultado.

•

Hlixir de Ncctandra Amara
E' de todas as preparacões deste precioso �vegetal, a que p6de ser usada

em todas as molestias do estamago e

ventre, por ser de accão medicatriz
médiae saboragradavel:

Tintura de Ncct8ndra Amara
Todas as familias devem possuir em

su_as casas um vi�ro pelo menos deste
mIrac�loso r�medlo I'ara acudirem aos
CRSOS ImpreVistos das molestias do es

do C,\SCO, maçj[;1e e ma.is perten. tom�go e d? ventre, como sejam Dys-
ces .:II) bare,) Italianu NUOVA pepSlas, Dtarrhéas e outras congene-

res, que cedem rapidamente ao seu uso.GEMMA, c'lndl'mnadn npste porto P·II dcOllfilfme VlStOrtaS feitas. I U as c Ncctandra Amara
Estas pilulas, uma :Jas melhoreíL.�rDe�terro, 17 de Julho de mulas da NEl'!TANDRA AMARA do dis-

1889. -o encarregado cousu-- tincto chimico Antero Leivas, estão

G exu_berantemente provadas como olar, CECCIJI IACOMO. maIS effi?az e prompto remedio pará a
cura radical das molestias do estoma
go e do ventre; e seu autor, para acudir'
co� pre�teza aos enfermos de logaresdo lllt�r�or por longmquos que sejam,acondIcionou-as com todas as precau
ç!5es, de maneira a poderem ser remet-
tIdas pelo correio. As pessoas que qui
zerem ter estas ultilissimas e salutares
pil�las, podem se dirigir aos abaixo
mdlcados, quese incumbem de remet
tel-as pára I!ualquer parte do Brazil
onde haja correio, mediante a quanti�de 28300 por uma caixa, 12$600 por seis
e 208800 por 12 caixas.
Nos vidros e caixas destes medica

mentos encontram os doentes a ma
neira de usaI-os e os 0p-1sculos que os
envolvem aconselham tambem a dieta
a seguir.
Unicos ,agent�s e depositarios em to

do o Brazt! e palses estrangeiros Car
valho Filhc & C., droguistas importadores, rua de S. Pedro n. 32. -Rio de
Janeiro.

ao CllmmcrCIO e a seu:; ;Hnl��OS

que, nesta data .. ;SSUU)I" a gea
reBCla da casa de fazell�las e

roupa fOlta pOí alacad\), ljl1f'
acaba de inaugurar-se ILI cida
de �c Cnrityba, pr,mncia do
Paraná, filial á casa de Albert()
da Fonseca GOlrnarães & C". do
R,io de Janeiro e sob a (jrma de
OAETAN') CARRANO & C".

Espera, pOIS, que a mesma

confiaoça qoe a té hoje tem si
do dispeIl6:\da á casa da Côrte
será prestada á C:.1S1 filial, cer- Depositarios nesta provincia: Ale·

xandre Nicolich& C.-Desterro.
tos como devem ficar seus aml

gos de que o ab;ilxo aS:'lgnado TOSS�S!lã,) poupará esforços pa,ra bem � f' ..
desempenhar suas ord,ms, que � ��
aguarda Recomenda-se ao publico o xarope

R' d' J
' -

J J lb
de ANGICO COMPOSTO, approvado

10 e anelro, n e u ü pela E:cma. Junta_de Hygiene Publica,
de 1889. - Gaetano Gar. maraVilhoso medicamento, preparado

com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eillcaz

. _ _ ._ __ _ _
_ para toàas as enfermidades do peito

agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este ex�ellente m�dicamento prepa

ra-se no RIO de JaneIro, na Pharmacia
Bragantina de M,emles Bragança &
Comp., e acha-se a venda n'esta cida
dena-PHARMACIA POPULAR.

:'

i

Jorn.!', � (\0 Ocmmercío

-�

( sensato, p31'i\ qnem e!'1crc

vemos estas h nbas, e OI'Ola

que a verdade absoluta é

que nenhum de nós, abaixo

ássignad()�, escreveu um»

linha sequer pal'a fi analyse
que est!\vam fazendo 08 SI'f;

Caldeira c 'I'olcdo: a estes

exclusivamcnt� pel'tenciaUl
os artigos que firmavam, as

. ' apreciações que faziam. Se nos, soft'rendo a um an-

realmente com ess: peque- no, de um forte bron

no trabalho revelaram tão chite, ficou completa

grande copia 10 conheci- me n t e restabelecido

mentos, que aos seus adver- com o uso de um só trae

sar ios ee afigurou superior co de Angico campos
ás forças de dois moços col- to com. To�<1 e (Juaco,

legiaes, a clles cabe m�re- de Raulino Horn & ali

cido louvor pelo 'rlprovelta -

veira.
mento de seus esforços de Cidade de Lages, 23
estudantes. de Fevereiro de 1889.-

E o publico sabendo . . .
,

.

d Leooiqiido PereIra dos An-
aquilatar o mereclInento a

Tribuna Popular, pôde es- )0/1.

llll\(!ul-a com o seguintever
----------

� C_;ont,:un-lióIe as curas pe
80 de Virgilio (o poeta, fi- lo nunlel·O dO@!i enrer-·

que entendido): mos que têm reUo UtiO

do Xarope de I'\ngico
Efficialll postb.� ne qaemquam voce la;:�: e Ca Illba "'á

1 Auesto que fiz uso do Karope
Nem mais uma Pt\ avra. de Angico e Combord para curar-

Desterro, 31 de Ju 1ho me de uma tósse que me prosta
va, sobrevinda depois de fortes

de 1889. accessos mlermitentes: muito aba-

EDUAoRDO NUNES PIRES tiJú e de,animado, recorri, a con-

SILVIO PRLLlCO DB F. NoaONIlA selho de pessoa entendida, ao dito

FRAMCISCO MARGARIDA Xarope. preparado na pbarmacia
HORÁCIO NUNES PIRIS Elyseu. o qual fez desapparecer a

tósse e li febre fim f>ouco temilo,
N. B. -Nãu 88signa li

pelo 'lue faço esta declaração co-
,

S.'. Ernest i Babo, pOI' estaI' mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembro de

1888. -Ignacío Antonio da Sil-

Se faz fl�bl:ccl qne DO dl:1 10
dl) p. (uturu mez Je Agosto
�e fará ledá'l, pelo sr. Antonio
Carl(l� Ferreira, devidamenle
aLlclori.;adl), em 11m do; ?rma

zens da alfandega desla cidade,

------....,,--'.. Domin[o, 4 de A[osto
Récita extr.cord inur i» ülll

beneficio da Veneravcl Or
dem 'I'erccira de S. }!'J'SIl

ciso», com () drama

,-� t,t,ençào!

Attesto que meu :filho

Paulo de idade de 9 an-

DOLORES
elll 2 (lctl)S, ;lr) distincto e�·

cr ptor Horacio Xunes; e a

o.nnedia em 1 acto (iU insi

gne comediogrnpho DI'.

França. JuniorDECLARAÇÕES
o TYPO BRAZILEIROJosé da Silva Simas

e

Alvina Moellmarurn

pretendem casar se.

Previne-se aos Srs. con

vidad.»., que na noite do

espuctuoulo achar- se ha no

s.iguão d. theatro un.n com

missão, uflru dI' receber as

ausente.

ASiOciação do Professorado Catharinenso
o conselho udunuistrnuvo espor tu ia- qu« se (lJgnarern

desta assoe.ação conviria a to dar.
�j,)S o) Srs, membros da mesmi

;1 comparecerem nu (kl 4 de
Agllslo proxlmo futuro, pelas á" 8 horas da uuit.e ,

i t horas da manhã, no Lyceu , . __ . ".'"_

de Arre:; e Officio.,;, pala. em

a.. st�mbléa geral dp. socio:, Ihr
posse :li) novü c'il1::.elho adrnl

Dlstralivo, exammar as contas

apresenLadas pelo actnal couse

lho (J determillar o quan
tum do auxdlo mensal que
deve ser coucedidil á farnlll:} de
um consoc,o H(I�SO ba ptl�CO
fallécido,

Desterro, 29 de Julho de
i889. -O iO secretario, Léon
Eugenio LCLp:2gesse.

R, COll8ula�o da Italia

--------'_ va.

partido eOIllier
"ador

Ao

Tendo sido accommettido de
muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral, consequencia
de resfriamento. recorri como o

mais prompto ao uso do Xaro'Pe
de A ngico e Gambará, da phar
macia do sr. tenente-coronel Ely
seu Guilherrnn <1" Silva, e com tão

San- feliz result::.d} ! ". J,chei-me radi

resl" calmente curado no fim de tres

d ias. com o uso desse mara.vilboso
medicamento, pelo que resolvi

São dous cathal'luenses illus fazer publico esse facto e recom

lrados e que bem podem repre- moudar aos quo 50IIrem o uso

sentar os Interesses da pr OVIOCla
dessa bpa e efficaz i)reparação.

. Desterro, .28 de Novembro de
na eamara qllatrtennal. I

1888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA
Ambos demittidos agora pelo DUTRA.

.

partido Itberal, por pertencerem
ao partiJo conservador.

Aeceitem.os Lodos os conser

vadores e ficarão a Ilnlão e har
monia do partIdo legitimadas.

Um que as des6ja

PARA DEPUTAD06

1. Distrieto

Dr. Genuino FIrmino Vidal

CaplSLrano, advogado em Porlo

Alegre.

REGIO CONSULADO DA !TAU!
Precisa-se de treze contos,

mais ou menos, á camb�o mari
timo, vincolaudo a dila quantia
sobre a carg;l d) eavlO Italiano
NLúOVCú Ge--Y'l.ma, arribldo
por força maIOr e condemnado
n'cste pOI to, cUJa quantia ser

virá. para pag,lf as despezas
oecilrridas t-J uCCI.Hl'entes p:H l\

transportar a dita carga ao seu

destino, em Buenos, Ayres. As

propúslas serão recebidas em

cartas fechadas pelo R. Encar
regado Consular da Italia até o

meio dia de 2 de AgüSlo proxi.
m,) vindouro, na sua residencia
--Hotel Brazil.

Deslerro, 29 de Julbo de
i88D. - O encarregêldo C0{)SU

hr, Cecchi Gia,como.
U. (:':onsulado de Ita lia

---------------

AO C OMMERCIO2<> Districio

Dr. Polydoro Olavo de

lhiago, engenheiro CIVil,
donte no Tubarão.

Caetano Carralhl paI ticipa

SURDOS
Uma pessoa que foi curada

da surdez e zunido de ouvidos,
dê que padecia ba 23 annos,

ll:3ando de um remedio moito

l\lara"Uhosa desco- Simples, enVIará gratis a sua

be •• t,a descrlpção a quem a desejar,
III .

S R I' ·H & DIrigir-se ao Sr. NlcbolsoD,
ms.. rs. au 100 ore

d I E
Oliveira.-Tenho o prazer de �260, �antlago e .stero, Preci::;a-se de um navio de

communlcal' a VV. SS. quc!,
oenos- yres. quatrocentas toneladas, mais ou

tendo Lido a felicidade de tomar menos, de registro, para trans-
Lenitivo portar paraBueno,>,Ayres a r.'Hga

um UDICO frasco do vosso santo d t d
'.

l' N
N Illrn. Sr. Manovl da Silva proce eo e O navIo lta lano uo-

preparadg XAROPE DE A va Gemma, comdemnado neste

GICO COMPOSTO COM TOLU' Vasconcellos.--Tendo sido ace porto.
E GUACO, preparação especial c(llflP1ettido algumas vezes d- As prol)ostas serão recebidas

de VV. SS., para uma forte lerrlvelS dôres de dentes, acoo- pelo encarregado do consulado da

h
'

tI
-

selharam-me fazer U31) de seu
ltalia no seu officio-HOTEL

bronchite qua a mUILo 80 fia,
d BRASIL.--O encarregado do con-

e com 11m uoico frasco fiquei preparado Lenitivo en- sulado da Italia. Cecchi Geacomo
totalmente curada. Faço esta taríc; e em tão boa occasião --------------

fi
.

r O capitão David Schiaffino,
declaraç-ão tão somente a bem o z, qae com uma nDIca app I'

commandallte do navio italiarli>
do meus semelhantes, que te- caç�o desappareceram comple- Nuo'Va Gemma, condemnado nes

obam a infelicidade de serem lamente as dÔres. tI:! porto, faz publico pelo pressa.
accommettidos do mesmo ID Pelo que resolvi fazer publi- te que achando-sc nesta cidade

commodo poderem tambem co esse facto e rec(\mmendar aos algum interessado pelo dito na-

b V que sof!re[n do mesmo mal, o vio, carga e seguro, queird apre,
;fIC ar a mesma cura no osso

t· d
XAROPE DE IlSO dl\ste bom e efficaz prepa-

sen ar-se ao mesmo preClsan O
sa.nLo preparado i tratar a este fim.
ANGICO COMPOSTO COM rado, do qual V. S. é o inveno Desterro, 23 da Ju]jho de 1889.
TOLU' E GUACO. Podendo lor. _

-o capitão, Da'llid Schialflno.
,

T'a,no.

AO COMMERCIO
li
II Alberto da Fonseca GUJ[na

rães & C·, estabclecidJs no Rio
de Janetro, participam ao com,

mercio que oesta data fundaram
na cidade de Curityba, provin·
cia do P'--Iumá, uma- casa filial
de fazend,\s e rOllpa feita por
atacado, que gyrará sob 11 firma
CAETANO CARRANO & C.. sendo
gerente delJa o saCIo Caetano
Car rano. Pedem, por isso, para
a suacaSã filiai a mesma coadjuva
ção e c () n fi a n II a que até

- -3
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DR. FULGENCIO I. D'A. E MELLO

t AffuIlso ri'Albuquerque
e V{nlln, tendo recebrd •
a infausta noucia de ter

Iallecido, no d13 9 do corrente,
em Pt 1fJ<lmboco. o seu muito
presa 1, :'mã.-, e C!lIllP'\!il", o

Dr. Fulgencio Infante
d'Albuquerque e Mello,
convida :.! seus parentes e ami

gos p,lra assistu ern á missa que
mnnda í ezar pelo eterno des
censo de sua alma, no dia 1·
de Ag,iSlo, na Igleja Matriz, ás
8 horas d;\ manhã; por cujo
obsequio desde já lhes antecipa
os seus agradecimf'Üllis.
liJ!IIPI li__=

VINHO
DE

NECTANDR4 AMARA

._------._-------�---

P recis3,se de uma criada para
eaS,l de pclquena f-\milía.
Pua tratar á rua do Menino

Deus n. 10.

FU1rl0
de h')!l qualid'idfl ,l 1$000 o kilo.
em rolo a 800 réis.

RUA P'ALFANDEGA
Manoel Joaquim Madeü'a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J�;��·:�·t����E li � 81(a I (II �1-'iROU
� P/U/U. c--- Hygienica, infallivel e preservativa, a uniCa que oura, sem

I D
·

I"
nada juntar-lhe, os corrimentos antigol' ou recentes-

arope epUl"atlvo Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, .em casa
ele J. FERRÉ, Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Suceessor de M. BROV.

------- .----------- -- �,--Iod��a;c;::la��a�m:���a:iO '

TOSSE I TOS' S· E)� !Remedia infallivel contra as A/fecçõe.
escrophulosa•• tuberculoslU,cancrosal,
rheumatica•• tumores branco., glan-
datas no peito. ac�dente$ .yphilitiCOl
secundarias e terciari08, eee., etc.

,

\ (1' I r Cc>licas
,

I \ Ci'SPZ�SIAS
DORU OE UTOll.AGO

l'1l" FALTA OE J.PETlTE
tJ DE OIGESTAO, n:.

CGRAM - SE COM O

'�'i1\ 1

\
\ �l

.
�.... '

CHEGARAM directamente d., f;: lc«, as ahmaclas e l(l�i.
timas Lampadas Belgas

.' ,

PARA ClMA DE MESA l� DE; DEPB:NDURAR IIPREÇOS SEM (j< /11,11PETIDOR
.

Anles de comprarem em qu dql' �a� \, veuh im examinar

(Hi018lramente a casa á '

Rua de ._To _) .�) f�)irlto
(ESQUINA DA 'I'" L

A BRAZiL I

ELIXIR ESTOMACHIGO DE CAMOMlltA
DE

REBElLO & GRANJA
Approvado pela Inspectoria Geral de

Hygiene
Este grande medicamento que

tamanha fama tom adquirido.nãe
só na capital do Imperio como

tam bem em nutras províucias. pe
Ias importantes cur-as obtidas,
acha-se à veu.la [1:1 Pharmacia e

Droga r ia dfl

)NCEIQÃO)

A_

Xarope Ferruginoso
te !lasca de lal'lJlja , de qUisia

amarra. ao

Proto-Iodureto de Ferro
O estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das; (li jlorel branCal, as _irr('gu/ari_
dadt:' e [alto: dememt' .,(lçao. a anem,a
" o 1'ochitismo.

Xarope Sed.ativo
de casca de lU'anJa amariR. ao

Bromureto de Potassio
Ch'ymicamente puro. E o calmantemail
certo contra as atfecçõe,d. coração, das
vjal digestivas e ",piratarias, nas ne·
vralgias. na epi/epaia. no hllsterismo,,

na. nevrose' em geral,na insomnia das
crianÇal durante operiodo de dentição.

RAUUNü HôRN & �LlV�lRA

D.,..itos em todas as �ou Piarmaoiaa
e Drogarias do Braail.

•

----�----�---------------------

FEBRIFUGO COS OPOLITA
POL Y-VEGETAL

A�PHOVA[)O PELA EXMA. JONTi\, DE HYGIENE
E' um n pt.im» e�pecific() na cura radic',1 de 'JflZÕ(H ou de outar

fehre. lllll,\a qUfl srj-, de qUclrlquer car.rc rar.

Injecção 'anti-bienorrhagica
Poderossimo preparado, o melhor até hoje eonh sctd» para a cur a

dos Fluxo. agudo8-e chr'onicos,

INVENTADO E Pl{EPARADO POR

11.4NÜEL DA Sll1.vA VASCONC��LLOS
,

RIO DE JANEIRO
Ac.ha-se á, venda, nesta cidade, na phunnacia

AlE,I'ANDRE NICOLICH & C.
PltAÇA BARÃO DA LA_GUNA

AtJA'L\ t� ftB � f\ t\ N l� ij R i\
I,O� RUA" DO� pal"CIPE _10

E$\� �1faia�<t.iia. citil.e mlfllar, dirigida pelo Sr. Joao Campa
uj,*,���aJ,osameQle conhecido o,'esta cidade. recebe eocom,mpndas de
roupa, feita sob medida, tardamento, vestuano rara memnos, el�., I

fei'� com., a m.�xima PJ?.mPt.l��O"e esmerado trabalho.; para
_

ISSO dlS-jpõ�Ae excellentes omcl�e� � promette grandes aba tirncntos nos pre
ços de feiuos, mesmo dando o freguez a íazen la.

N'esta C3JSfi;
ellei:iÍltra�se W;qj)eW um sorumento de bomt ,S UASEMIRAS, PAN.
NOS" DIA-GONAES,. FLANElLLA AMERICANA, BRINS, ETC., ETC.

:I!E:DJ.; ,roupa. feita
tem PIA�,grande quantidade. sortiu.ento muito beiu escolhído que se

'fOI;lJe p,or p:ço, :.Lr::l: �':-::8,

No primeiro paquete da Côrte, ainda drVR chilgar uma grande
Porç�o.·Ii,:��le artigo. .

Vellti�lQ, freguezes, expel'lmentar theSifbUI"H da

AEFAIATARIA )á P.A.�NCORA
que não bão de se arrepend!I'... •

Em pl"eçOK oao .-ece '. l�"lnl:)('l!tenCla
VER PARA JRER

E NA RUA DO P:d iI iP�; N. 10
DOENÇAS_....�- '_ .........._./ .••• M MO' ......� .......... _� ........._�--.._ ....,."""'_ ........_,---

DO

CASA DE COivlliUSSOES BS!��!l0
�_ "t.:-.;r.'.A_.TJ .... O P.ATERSON
,;::::::lIJ L..B....A (Bi8nluth e KagneBia)

&eoOlllllndadas OODUjI as DoenQ8lI

J S I L V A & C O N'i P do Estomago • .&oid_, .Arrotos.
Vomitos, CoUoa.,Falta de '&Jletite•

••Digestões dittioei.; ",ulamam as�cebem á consignação: ����õesdoE8toma90edOslntes.Farinha, feiJ'ão, banha, cereaes e todos os pro- Exi,iremorotulooselloofticialdoGovernoUI

franceseeafirmaJ. FAYARD,

d�Q��S,de �anta Cathari?-a. .&dh. DE'fHAN. Ph'. em PART:)

Eapecialldades em farInhas :tinas de mandio. _�_�������

caFazem liberaes adiantamentos sobre consi·l' BAI'ATn Ignações. a y
Descontam e pagam á vista o liquido de suas Pelo preço de 2$000!contas de venda.

,

. são entregues 100 ELE.Faze� pagamentos em S. Paulo, Santos e Rlo GANTES cartões-sapa.de Janeuo.
tinhos, para moças,

N t3 A RUA DA ES'fAClO N i3 r\ impressos com o nome•
-

I
da. compradora !

B. PA -ULO NESTA TYPOGRAPHIA

Xarope Laroze
., Clica d. IarsnJ& IIIU".

IWeommendad por todos � medl_
para rellllariz:tr &I r.va�ÕIII do ...,.
mago e @ intedino.

vl.ao
furrugmoso de jurubeba, a.nti-fe·
bris tOllico e applicado nas atfec
ções do figado, ba ço e lU t,>.s tinos.

Preparado pelo chimíco pharma
ceu tico Gr-a nad().

CASA ESPECIAL
JII"

CHAPEOS
Chapéos' Novidades Chapéos'
A uuica casa especial de chapéos recebeu pelo ultim J vapor doe

COrte um villoiadjs-'Simo sortimento de chapéos para homens, '

senhoras e crianças,
Chama-se a a ttcnçãodo publ ieorlesta capital para o� PRR.

ÇO� R I.J;HUZIDO!'Õil'dflsta casa.

Só vendo para acreditar!
A casa está habi li tuda '1 satisfazer a qualquer freguez por ma is

exig�nt9 que seja, tal é o importante sortimento que possue .

Neste ramn de negocio, não põ.lo ter esta casa competidor aqui.
porque é a

UNICA CASA ESPECIAL D:E: OHAPÉ'CS

í

se deve cornp re r chapéus sem v is i tar esta

Ilen.·ique de ,"breu

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E,

CAMBARA'
o Mll:UIOR R MAIS RFF!eAZ 84LSAMO CON8BCIDO PAltA cuttAR RI(

POUGAS HORAS
r08�efi, Defluxo, Resfriados, (lonstipaçõse, Rouquidão, Coquelu
che, Oa thar ro pulmonar, Bronchite aguda e chronica, Asthma,
1'yiica do pulmão e da larynge e todaliJ as molssttaa Broo-
Chf)-pulntftflft"'re�

,

A acção deste peitoral é tão rapída e certa, que com elle pou.
cas horas são sufflcientes para deballar-se a mais: violóllti>l" tosse; as
.. iro toda a pessoa que o experrmentar uma vez; ficará-tão satlsfaita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer liSO de ou
tras preparações e o adopta r

á

par a sem pre como rsmad io caseiro.
Aconsel hamos pois aos doen tes fi experimentar os seus affeV

tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u., successor de

LVII BOBR & C�
R.na de João :F:::>i:n.to :0..9

INSIJEC'fORIA HERAL DE HYGIEN�
A Inspectoria Geral de Hygiene, em vista das disposiçõAs de

art. 33 § 7 no Regulamento qlle b'lixol1 COri1 o Dl3cf'8to n. 955t de S
de Fever<>iro rl(� 1886, coneede ao dr, Heur-Ique Uie
dei, cirurgião delltistl. ,'esi'!(mta em Porto-Alegre, provin�ia tio.
Rio Grande do Sul, licença P'll'<I a veuda de seu preparado denollli
nado-OHOl'\lTIINE.

Rio de JanHil'o, 27 dd Abril de 1889.
O illspector geral, Dr. B. A, da Rocha Fada.

Pelo secretario, Dr. I. A. Pereira da Silva.

ODONTINE
Sabão dentrificio do Dr. H. Riedel, approVâdo

pela Exma. Junta de Hygiene do Rio
de Janeiro I

A I[J(4Ihor preparação hygieuica para clarear e conserVar os
dentes, acha-se á "enda Da cidade do Desterro, em casa dos Srs.
R,!ulino Bom & Oliveira, Germano Greldn61', Severo Francisco Pe
reira. Moreira & Goolioer, Bluffi t\. C .• FranclSco Regis & Sald�
uh!!, Virgilio J"sé Vilella, Iflnocencio Jose da Cnst>l Campinas, M".
Atodia Uosta & O., Emilio Rathsack. João Can·alho B"igldo a J.
Collin.

Deposito por atlcadQ na província de Santa Oathal'ina:

RAULINO HORN· & OLIVEIRA
VENDAS Â' :DINHEIRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




